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Prestar Contas 
No dia 1 de outubro termina o mandato desta 
Vereação. 

É por isso a altura de fazer um balanço daquele 
que foi o trabalho realizado nesta área nos úl-
timos quatro anos. A S.energia completou dez 
anos, a trabalhar com as empresas e institui-
ções em prol de uma maior eficiência energética 
e sustentabilidade ambiental. O projeto da Re-
serva Natural Local consolidou-se e hoje a Mata 
da Machada e o Sapal do Coina fazem parte da 
vivência dos barreirenses.

O Projeto LIFE Biodiscoveries tem feito grandes 
avanços no controlo de espécies invasoras nes-
tas áreas naturais, envolvendo mais de 3000 vo-
luntários e contando com a importante colabo-
ração do Estabelecimento Prisional do Montijo.
O Centro de Educação Ambiental da Mata da 
Machada e Sapal do Coina continua a trabalhar, 
recebendo cada vez mais escolas, sendo que já 
não são só estabelecimentos de ensino do nosso 
concelho ou do distrito de Setúbal, mas de todo 
o país.

Os Campos de Férias são um sucesso compro-
vado, com lotação esgotada em todas as quin-
zenas. A abertura destes Campos de Férias a 
crianças e jovens integrados em Instituições de 
Solidariedade Social permite que as mesmas 
possam ter uma experiência diferente nas férias.
A preservação da Mata da Machada mantém-se 
uma prioridade, com o desenvolvimento do pro-
jeto Machada em Alerta, que visou promover a 
vigilância e proteção da Mata durante o período 
crítico de incêndios, envolvendo jovens e criando 
neles o sentido de proteção e responsabilidade.

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro 
responsável pela Reserva Natural Local e 
pelo Centro de Educação Ambiental

Vice-Presidente do Conselho de Administração 
da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

Isto sem esquecer as inúmeras atividades que 
fomos desenvolvendo para o público em geral, 
dando visibilidade ao potencial dos espaços da 
Machada e do Sapal, envolvendo as pessoas na 
estima da natureza e da biodiversidade que aqui 
encontramos. E mostrando como estes podem, 
e devem, fazer parte do dia-a-dia de todos nós: 
a Agenda de Atividades Reserva o Verão em 
Família, a Reserva o Sábado, a Subida do Rio 
Coina, a comemoração de datas como o Dia da 
Árvore, o Dia da Floresta Autóctone, o Dia da 
Biodiversidade, etc.

Terminado o mandato, cumpre-me agradecer à 
minha equipa da Câmara Municipal do Barrei-
ro, trabalhadores incansáveis e que diariamente 
vestiram a camisola, e a todos os que nos visita-
ram e se envolveram no nosso trabalho.

Não posso deixar de fazer um agradecimento 
especial à Escola de Fuzileiros, às Corporações 
de Bombeiros do concelho, ao Parque Empre-
sarial Baía do Tejo, e a todas as entidades que 
sempre nos apoiaram.

Termino o mandato com o sentimento de dever 
cumprido e com orgulho na obra feita.
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Campos de 
Férias de 
Verão 2017
Mais um ano, mais 150 crianças entre os 6 e 
os 12 anos e mais 14 jovens entre os 12 e os 
15 que participaram ao todo em 5 quinzenas 
nos Campos de Férias da Mata da Machada. 
Desenvolvemos atividades lúdicas e pedagógicas 
ao ar livre e alguns ateliês dentro do Centro de 
Educação Ambiental (CEA).

Todos os anos há novidades e desta vez houve 
passeios de veículos anfíbios com a Escola 
de Fuzileiros, aulas de dança, visitas ao forno 
arqueológico, canoagem no sapal, conversas 
com um apicultor e uma noite de acampamento 
na Mata.

Observámos a natureza diretamente e, mais 
ao pormenor, com a ajuda de binóculos, lupas 
e telescópios, caminhámos até ao lago da 
Mata, e fomos surpreendidos por pica-paus, 
galinhas-de-água, chapins, cegonhas,  bichos-
-pau, escaravelhos-rinoceronte, osgas, rãs- 
-verdes, cobras-de-água, cobras-de-escada e 
até coelhos-bravos e ratos-do-campo. Sentimos 
o cheiro de plantas aromáticas como a murta, o 
rosmaninho, a esteva e o tomilho.

Houve ainda uma grande dedicação ao controlo 
e arranque de chorão e acácias pequenas, no 
âmbito do Projeto LIFE Biodiscoveries, projeto 
este cada vez mais conhecido pelas crianças e 
jovens.

À semelhança dos anos anteriores, os Campos 
de Férias contaram com a presença de crianças 
integradas em instituições de Solidariedade 
Social e com o apoio da Escola de Fuzileiros e 
dos Bombeiros Voluntários – Corpo de Salvação 
Pública.

FOTORREPORTAGEM
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PAISAGENS

EMAPI 14

Mel da
Machada

O Projeto LIFE Biodiscoveries participou na 
Conferência Internacional EMAPI 14 (Ecology and 
Management of Alien Plant Invasions) em Lisboa, 
organizada por diversas instituições, entre 4 e 8 
de setembro.

A Mata da Machada retomou a produção de 
mel, com a instalação neste local de um apiário 
constituído por várias colmeias. A manutenção e 
tratamento sanitário destas foram assegurados 
por um apicultor de larga experiência.

Este mel, multiflorar, certificado e corretamente 
embalado, estará disponível para distribuição 
gratuita em atividades promovidas pelo Centro 
de Educação Ambiental.

Este evento, de escala mundial, tem como 
objetivo promover a partilha de experiências 
e o desenvolvimento na área de conhecimento 
de plantas invasoras. Esta conferência recebe 
cientistas de todo o mundo, que aqui debatem 
a problemática e os desafios que estas plantas 
apresentam no presente, bem como soluções 
para o futuro.

O LIFE Biodiscoveries esteve presente em vários 
momentos do EMAPI: apresentação do projeto, 
realização de um pequeno simpósio com oradores 
de projetos portugueses (ALTRI, Cabeço Santo 
e SPEA), exposição de um poster científico e a 
visualização in loco dos resultados.

Estando presentes alguns dos maiores 
especialistas mundiais a trabalhar com 
espécies invasoras, foi possível conhecer novas 
abordagens e trocar ideias de trabalho, através 
de uma enriquecedora partilha de experiências.

No último dia desta conferência, os participantes 
interessados puderam realizar uma saída de 
campo na Reserva Natural Local da Mata da 
Machada e Sapal do Rio Coina, incluindo um 
passeio a bordo do varino Pestarola, e onde 
foi possível observar e discutir os resultados já 
atingidos no terreno com o Projeto Biodiscoveries.

Para mais informações consulte: http://www.
emapi2017.org/ 
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Aves do Sapal

NaturBRR
Mostra de Imagem de Natureza 
da Cidade do Barreiro.
É já no dia 23 de setembro que se realiza a 
NaturBRR – I Mostra de Imagem de Natureza da 
Cidade do Barreiro.

O Auditório da Escola Superior de Tecnologia 
do Barreiro/IPS vai receber cinco fotógrafos 
de renome na área da fotografia de natureza. 

A exposição de fotografia Aves do Sapal, de 
Jacinto Policarpo estará patente ao público no 
B Planet – Barreiro Retail Planet, de 10 a 23 de 
setembro.

Esta exposição, composta por 17 imagens, 
antecipa a NaturBRR – I Mostra de Imagem de 
Natureza da Cidade do Barreiro, sendo também 
uma forma de “lançamento” e divulgação da 
mesma.

Jacinto Policarpo, um dos oradores que 
apresentará o seu trabalho nesta Mostra, 
inspirou-se no encanto das aves que procuram os 
sapais, e registou momentos de singular beleza:

“Além da partilha da água, da terra e do ar, as 
aves do sapal partilham algo mais, a Luz. Em 
situações muito especiais, quando estes quatro 
elementos se juntam, algo mágico e único 
acontece.”, referiu.

Este fotógrafo, nascido e criado num ambiente 
rural, teve sempre a natureza como referência.
Ao longo dos anos, o interesse por esta foi-se 
desenvolvendo, e em 2008 começou a registar 
em fotografia aquilo que de mais belo a natureza 
tem para nos dar.

Esta exposição estará, depois, no centro 
comercial Forum Barreiro, de 24 de setembro a 
7 de outubro.

Jacinto Policarpo, João Cosme, Luís Afonso, Luís 
Quinta e Ricardo Lourenço vão apresentar alguns 
dos seus trabalhos nesta iniciativa que pretende 
valorizar e divulgar o património natural através 
da imagem.

A Mostra, promovida pela Reserva Natural Local 
do Sapal do Coina e Mata da Machada pretende 
chegar não só aos amantes da fotografia como ao 
público em geral, mostrando como a imagem pode 
servir de veículo promotor dos ecossistemas e da 
diversidade biológica que neles encontramos.

A NaturBRR conta com o apoio da Escola Superior 
de Tecnologia do Barreiro do Instituto Politécnico 
de Setúbal, da Canon, do Forum Barreiro e do B 
Planet.

A entrada é gratuita. Mais informações através 
da Linha Verde Gratuita 800 912 070.
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Reserva
o Sábado

eu
vou

A iniciativa Reserva o Sábado voltou, depois de 
um interregno nos meses de verão.

Foi no passado sábado, 2 de setembro, que 22 
participantes tiveram a oportunidade de aprender 
um pouco mais sobre a importância dos charcos 
e como os construir.

Tratou-se de uma atividade promovida pelo 
projeto LIFE Biodiscoveries, que pretendeu 
fornecer “ferramentas” e conhecimentos para 
que seja possível a recuperação dos habitats 
intervencionados pelo projeto. Assim, os 
participantes tiveram a oportunidade de construir 
um charco, numa zona onde já ocorreu o controlo 
de acácias e onde já existia um sistema de 
retenção de sedimentos, realizado por um grupo 
de voluntários.

Este novo charco temporário irá, na altura da 
chuva, permitir que muitas espécies de répteis e 
insetos se instalem e aumentem a biodiversidade 
local. Esta atividade contou com o apoio do Projeto 
Charcos com Vida, cujos colaboradores, uma vez 
mais, transmitiram os seus conhecimentos numa 
pequena formação teórica, e que depois foram 
postos em pratica no terreno.
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Reserva o Verão em Família

Compre Verde
Poupe na Carteira e no Ambiente

Julho foi o mês dedicado aos workshops da Agenda 
de Atividades Reserva o Verão em Família.

Esta iniciativa, que conta já com oito edições, 
procura sempre chegar a um público vasto, de 
todas as idades, e com gostos tão diversificados 
como a fotografia, a culinária, a observação da 
natureza, e outros.

Durante este mês, o Centro de Educação 
Ambiental promoveu ateliês de Cozinha 
Mediterrânica e Superfoods   que mostrou o 
poder que os alimentos mediterrânicos têm 
na nossa alimentação, Brinquedos e Jogos 
Reciclados que ensinou como criar brinquedos a 
partir de desperdícios domésticos, estimulando 
a criatividade dos mais novos, Horta à Mão que 
exemplificou como podemos ter um cantinho de 
aromáticas em casa, a Mata ao Luar que levou 
os participantes a uma incursão na Machada, 
explorando a sua biodiversidade noturna, entre 
outros.

Proteger a Mata da Machada é também dá-la a 
conhecer à população, por isso todos os anos o 
CEA apresenta esta Agenda de Atividades, que 
atrai centenas de visitantes a este espaço natural 
único no Concelho. 

Os nossos estilos de vida têm um forte reflexo no 
meio ambiente.

Ciente disso, o Centro de Educação Ambiental 
da Mata da Machada e Sapal do Coina promoveu 
uma ação de sensibilização junto dos munícipes, 
no sentido de alertar para o consumo excessivo 
dos sacos de plástico.

O vereador Bruno Vitorino, durante os meses de 
julho e agosto, esteve presente nos mercados 
municipais, distribuindo junto da população 
sacos reutilizáveis, com o objetivo de promover 
a redução do consumo de sacos de plástico, tão 
prejudiciais ao meio ambiente.

Juntamente com estes sacos foi ainda distribuída 
uma pequena brochura com algumas dicas que 
apelam à adoção de hábitos de consumo mais 
sustentáveis.

Recorde-se que um saco de plástico pode levar 
mais de 200 anos para se decompor na natureza 
e que evitar o seu consumo, em conjunto 
com outros pequenos gestos diários, como a 
aquisição preferencial de produtos locais no 
comércio tradicional, são muito importantes na 
poupança dos recursos naturais e conservação 
do ambiente.
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Vai precisar de:
- Vasos
- Conchas
  (de preferência mais achatadas e uniformes)
- Cola quente

Comece por organizar as conchas, começando pe-
las maiores até às mais pequenas. Assim ficarão 
mais bonitas quando as for colar.

Pegue na cola quente e aplique na base da concha 
e nos lados. Cole a primeira linha no topo do vaso, 
deixando o topo das conchas ligeiramente acima 
do bordo do vaso.

Na linha seguinte, aplique a cola da mesma for-
ma, e cole as conchas intervaladas com a linha de 
cima. Continue, até preencher todo o vaso.
Depois de secar, está pronto a receber a sua plan-
ta favorita.

Adaptado de: 
https://us.billabong.com/womens/blog/post/seashell-
-planter-diy?crlt.pid=camp.t8Bafl6j93TR

ECOPÁGINA

vaso de 
conchas
O verão está a chegar ao fim, mas pode guardar 
consigo um pouco dos dias passados à beira-mar.

Pegue nas conchinhas que apanhou na praia e dê 
um novo ar aos seus vasos.
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até março de 2018
Almada Atlântica - Exposição
Local: Almada
Informações: www.m-almada.pt

4 a 8 de outubro
Festival Observação de Aves
Local: Sagres
Informações: www.birdwatchingsagres.com

23 de setembro
NATURBRR – I MOSTRA DE IMAGEM DE NATUREZA 
DA CIDADE DO BARREIRO
Será a 1ª edição de uma Mostra que pretende valorizar 
e divulgar o património natural através da imagem, junto 
dos amantes da fotografia e do público em geral.
Local: Escola Superior de Tecnologia do Barreiro/IPS
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

ANIMALIUM 
Katie Scott e Jenny Broom
Edicare

LIVRO

Bem-vindo ao Animalium. Este museu está sem-
pre aberto. É para visitantes de todas as idades 
e alberga uma coleção incrível de mais de 160 
animais. 

Aprende como os animais evoluíram, visita um 
laboratório de dissecação e descobre a enorme 
variedade de habitats da Terra. Entra e explora 
o Reino Animal em todo o seu esplendor. 

AGENDA
AGENDA
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Escaravelho-
-rinoceronte

(O. nasicornis) 
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Para um inseto em Portugal, este pode atingir 
dimensões consideráveis, de quase 5cm, sendo 
mesmo um dos maiores escaravelhos da Europa.

É chamado de rinoceronte devido ao “chifre” que 
possui, parecido ao do grande animal africano. 
Porém, este chifre é bem mais pronunciado nos 
machos do que nas fêmeas, sendo que nestas 
é quase vestigial dado o seu reduzido tamanho. 
Chama-se a isto dimorfismo sexual, quando 
machos e fêmeas da mesma espécie têm 
características diferentes que os distinguem. 

O corpo apresenta-se todo acastanhado, sendo 
mais escuro na parte dorsal e mais claro no 
ventre onde tem pelos avermelhados. Sendo 
um inseto, com as suas seis patas, possui ainda 
dois pares de asas como todos os escaravelhos, 
sendo o par superior muito duro (também 
chamados de élitros), tal como a restante 
carapaça que o protege. Tem antenas pequenas 
e patas articuladas em segmentos.

Habita zonas florestais, pois as larvas alimentam-
se de madeira morta. Os ovos são depositados 
em troncos caídos ou cepas caducas, onde as 
larvas de cor branca, atingem comprimentos 
entre 6 e 10cm, demorando dois a quatro 
anos até atingirem a fase adulta. Assim, é 
muito   importante manter alguma matéria 

orgânica morta nas florestas, equilibrando com 
a necessidade de limpar as matas, minimizando 
os estragos de possíveis incêndios. Não são 
apenas os escaravelhos que necessitam de 
madeira morta para completar o seu ciclo de 
vida, também vários líquenes, cogumelos, 
musgos e até formigas, térmitas e centopeias 
habitam estes locais. 

Os adultos emergem entre março e maio, 
vivendo até ao outono seguinte. Com atividade 
sobretudo noturna, são   atraídos à luz. Estes 
insetos não se alimentam na fase adulta, 
sobrevivendo das reservas que acumularam 
enquanto larvas.
Ocorrem de norte a sul da Europa, no norte de 
África e no centro e oeste da Ásia.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Arthropoda
Classe:  Insecta
Ordem: Coleoptera
Família: Scarabaeidae
Género: Oryctes
Espécie: O. nasicornis

Foto: Mauro Hilário

OBSERVATÓRIO

Esta espécie
de escaravelho 
habita aqui na 
Reserva Natural 
Local, em particular
na zona da Mata da 
Machada.
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Uns minutos com…

Machada em Alerta
O projeto de vigilância e proteção da floresta Ma-
chada em Alerta iniciou a 1 de agosto, e desde 
então nove jovens assumiram o compromisso de 
vigiar a Mata da Machada, ao longo de três quin-
zenas.

Este projeto resulta de uma organização conjunta 
do Centro de Educação Ambiental e da Associa-
ção dos Amigos da Mata da Machada, e conta com 
o apoio do ICNF e dos Bombeiros Voluntários do 
Corpo de Salvação Pública na área da formação 
destes jovens. O Parque Empresarial Baía do Tejo 
participa também nesta iniciativa, no âmbito da 
sua responsabilidade social.

Falámos com o Paulo, o Marcelo e o Marco sobre 
como foi, para eles, esta experiência:

O que acham deste projeto?

É um bom projeto e muito importante de se fazer. 
Tivemos sorte em não haver incêndios até agora, 
apesar do fumo da Siderurgia nos ter pregado um 
pequeno susto (risos).

Qual a melhor parte desta experiência?

A calmaria, o vento fresco, a vista agradável e o 
cantar dos pássaros. Desde que iniciámos o pro-
jeto já vimos um bando de cegonhas, dezenas de 
pegas-azuis, chapins… e até jovens de bicicleta e 
velhotes a fazer exercício.

Têm sugestões para melhoramentos? 

É verdade que por vezes está um pouco de calor, 
mas a realidade é que estamos ao ar livre, numa 
mata, e temos de entender que estas são as con-
dições.

O que já aprenderam até agora?

Aprendemos a reconhecer e distinguir os tipos de 
fumo, sendo que o fumo branco aparece no início 
e no fim dos incêndios, e o fumo escuro indica que 
há mesmo material a arder. A experiência tam-
bém nos proporcionou um melhor conhecimento 
deste lado da Mata da Machada.

Como tem sido a vossa relação com os bom-
beiros?

Foram simpáticos, acessíveis e orientaram-nos no 
início, fazendo-nos perguntas para nos testarem.

Recomendariam a experiência a outros jo-
vens?

Para quem gosta de natureza, definitivamente. 
Para quem é irrequieto, talvez não… Mas no fim 
vale a pena, nem que seja pela prevenção.
 
O vereador do Centro de Educação Ambiental da 
Mata da Machada e Sapal do Coina, Bruno Vito-
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rino, realçou ainda a importância de terem sido 
providenciadas, através deste projeto, as condi-
ções para que este espaço natural estivesse vi-
giado com regularidade, durante o período crítico 
de incêndios florestais.

Frisou ainda que “Finalizado o projeto, conside-
ramos que foi uma aposta ganha. Conseguimos 
manter um projeto de vigilância com os poucos 
recursos disponíveis e com o apoio de uma em-
presa, o Parque Empresarial Baía do Tejo. Envol-
vemos os mais jovens nesta ação e a apoio dos 
Bombeiros Voluntários do Corpo de Salvação Pú-
blica na sua formação foi igualmente essencial. Foi 
uma iniciativa muito importante, num momento 
em que todo o país assiste diariamente à tragedia 
dos incêndios florestais. Quisemos contribuir com 
a nossa pequena parte, e é com satisfação que 
assistimos ao sentido de responsabilidade dos jo-
vens e ao seu sentimento de missão cumprida. 
Penso que é uma aposta ganha e é uma iniciativa 
a manter.”

Nas imagens, os três grupos de jovens que 
participaram no projeto Machada em Alerta.
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